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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a entomofauna aquática em um lago artificial no perímetro 
urbano no município de Joaçaba, estado de Santa Catarina, sul do Brasil. As coletas foram realizadas nos meses de agosto, 
outubro, novembro e dezembro de 2013, durante o período matutino com auxílio de rede entomológica. No total foram 
coletados 300 exemplares divididos em cinco ordens. Odonata foi a ordem mais abundante, tendo sido representada por 
Coenagrionidae, Lestidae e Aeshnidae. Ainda Hemiptera foi representada por Notonectidae, Belostomatidae, Nepidae, 
Gerridae, Mesovellidae e Corixidae e Ephemeroptera com Baetidae. Quanto aos grupos tróficos funcionais, 85% das espécies 
foram de predadores, 10% de fragmentadores/coletores e 5% de coletores.
Palavras-chave: Entomofauna aquática, Hemiptera, Odonata, Sul do Brasil.
ABSTRACT: This study aimed to perform a survey of the aquatic insect in a artificial lake near to urban area at the municipality of 
Joaçaba, Santa Catarina State, Southern Brazil. Collections were performed in the morning in August, October, November and 
December, with entomological net. In total 300 specimens divided in five orders were collected. Odonata was the most abundant 
order, represented by Coenagrionidae, Lestidae and Aeshnidae. Followed by Hemiptera, represented by Notonectidae, 
Belostomatidae, Nepidae, Gerridae, Mesovellidae and Corixidae and the Ephemeroptera, with Baetidae. Regarding the 
functional trophic groups, 85% of the species were predators, 10% were shredders/collectors and 5% were collectors.
Keywords: Aquatic Entomofauna, Hemiptera, Odonata, Southern Brazil.
Aquatic insects in an artificial lake in Southern Brazil
1. Introdução
Estudos com insetos aquáticos estão diretamente 
relacionados à qualidade do meio ambiente, 
conservação e identificação de impactos ambientais, 
devido ao habitat ser um aspecto fundamental para 
esta parcela da fauna (MOULTON, 1998; SALLES; 
F ERRE I RA- JUN IOR ,  2014 ) .  E spec ia lmen te  
considerando que ambientes aquáticos são muito 
sensíveis a poluição originária de esgotos domésticos e 
alterações na drenagem de águas superficiais, assim a 
caracterização de tais ambientes permite criar 
subsídios para estudos que foquem a conservação 
ambiental (SANTOS et al.,1998; MARQUE et al., 
1999).
Em diversas áreas do sul do Brasil a criação de 
pequenos lagos artificiais (açudes) é muitas vezes 
incentivada por ações governamentais como forma de 
armazenar água na tentativa de evitar a falta deste 
recurso em períodos anômalos de estiagem de água, 
que eventualmente podem ocorrer com maior ou 
menor frequência. Estes novos habitats formados por 
açudes podem abrigar uma fauna que tem sido 
beneficiada por tais ações humanas, mas que ainda 
carece de uma melhor caracterização em 
determinadas áreas do sul do Brasil, devido a diversos 
estudos possuírem como foco a caracterização de rios 
e riachos (CUMMINS et al., 2005; HEPP; SANTOS, 
2009; HEPP et al., 2010; BUCKUP et al., 2010; 
BAGATINI et al., 2012).
Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo 
caracterizar a entomofauna aquática de um pequeno 
lago artificial, em uma região em que os estudos com 
este grupo faunístico, além de escassos, têm tido como 
foco apenas ambiente lóticos ou grupos taxonômicos 
específicos (FAVRETTO et al., 2013a; FAVRETTO et al., 
2013b; SANTOS et al., 2013; RAIMUNDI et al., 2013).
2. Material e Métodos
A área amostral foi um pequeno lago artificial 
localizado próximo de um fragmento florestal no 
perímetro urbano no município de Joaçaba, centro-
oeste de Santa Catarina, sul do Brasil (coordenadas: 
27º09'38,21”S, 51º31'20,60”W, altitude: 686 m, 
Figura 1). O lago possui aproximadamente 20 m de 
diâmetro, localizando-se há 100 metros da área 
antrópica e está entre uma borda de mata e campos 
antrópicos, formado pelo represamento de um 
pequeno córrego. No lago havia pouca presença de 
macrófitas aquáticas, eventualmente em algumas 
partes de sua borda. O relevo da área no entorno do 
lago caracteriza-se por possuir áreas planas e 
inclinadas. A vegetação original do local é 
considerada ecótono entre Floresta Ombrófila Mista e 
Floresta Estacional Decidual (VIBRANS et al., 2012).
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A coleta dos insetos aquáticos (adultos e imaturos) foi 
realizada por meio de rede entomológica (puçá) 
constituída por tecido de Nylon. Foi realizado entre seis 
a oito lances da rede no lago, acima e abaixo do 
espelho d'água, durante o período matutino (entre 
08:00h e 09:00h) de cada dia amostral. Foram 
realizadas quatro amostragens, nos dias 31/VIII/2013, 
20/X/2013, 24/XI/2013 e 29/XII/2013. Para 
verificar a influência de alguns fatores abióticos sobre 
estes insetos dados de temperatura máxima, 
temperatura mínima e pluviosidade foram obtidos por 
meio do Instituto Nacional de Meteorologia, 
considerando-se a média das temperaturas e a 
pluviosidade acumulada de 15 dias anteriores às datas 
amostrais. A influência destes fatores sobre os insetos foi 
verificada utilizando análise de correspondência 
canônica (CCA), também foi realizado teste de 
permutação com 600 permutações, estas análises foram 
geradas pelo software Past versão 2.16.
Para auxiliar na identificação dos insetos foram 
usadas as seguintes referências: Benetti et al. (2003), 
Salles et al. (2004), Costa et al. (2004), Mariano & 
Froehlich (2007), Pereira et al. (2007) e Segura et al. 
(2011). Os insetos também foram analisados quanto ao 
seu grupo trófico funcional, sendo esta classificação 
baseada em Marqueset al. (1999), Oliveira e Callisto 
(2010) e Barbola et al. (2011).
3. Resultados e Discussão
Foram coletados 300 exemplares de insetos 
aquáticos, compostos por cinco ordens, destas, onde 
Odonata foi a mais abundante com 99 exemplares, 
representada por Coenagrionidae (n=38), Lestidae 
(n=38) e Aeshnidae (n=23). A segunda ordem mais 
abundante foi Hemiptera (n=98), representada por 
Notonectidae (n=74), Belostomatidae (n=18), Nepidae 
(n=2), Gerridae (n=2), Mesoveliidae (n=1) e Corixidae 
(n=1). A terceira ordem mais abundante foi 
Ephemeroptera (n=80), representada apenas por 
Baetidae (Tabela 1).
Figura 1. Localização do município de Joaçaba em Santa Catarina 
e localização da área de estudo. O círculo indica o lago estudado.
Ordem Família GTF Gênero 31/VIII/2013 20/X/2013 24/XI/2013 29/XII/2013 Total 
Coleoptera Dytiscidae Pre -- 5 3 -- -- 8 
 Gyrinidae Pre Gyrinus sp. 3 1 -- -- 4 
 Hydrophilidae Frag/Col -- 1 3 1 3 8 
 Noteridae Pre -- -- 1 -- -- 1 
Hemiptera Gerridae Pre Limnogonus sp. 1 -- -- -- 1 
 Gerridae Pre Tachygerris sp. 1 -- -- -- 1 
 Notonectidae Pre Notonecta sp. 2 18 11 16 47 
 Notonectidae Pre Buenoa sp. 1 3 2 13 19 
 Notonectidae Pre -- 8 -- -- -- 8 
 Corixidae Pre -- -- -- 1 -- 1 
 Mesoveliidae Pre -- 1 -- -- -- 1 
 Belostomatidae Pre -- -- 8 5 5 18 
 Nepidae Pre -- -- -- -- 2 2 
Ephemeroptera Baetidae Col -- 20 38 22 -- 80 
Odonata Coenagrionidae Pre Argia sp. 3 11 14 10 38 
 Lestidae Pre Lestes sp. 1 7 25 5 38 
 Aeshnidae Pre -- 4 8 5 6 23 
Diptera Dixidae Frag/Col -- 2 -- -- -- 2 
      Total 53 101 86 60 300 
 
Tabela 1. Ordens, famílias e gêneros encontrados na área amostral, com variação mensal de abundância. GTF – 
grupo trófico funcional, Pre – predador, Frag/Col – fragmentador coletor, Col – coletor.
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Em estudo realizado em Américo Brasiliense/SP 
também em lago artificial, porém de maior porte, a 
ordem Diptera foi a mais abundante, seguida de 
Ephemeroptera, entretanto em tal estudo foram 
amostrados os insetos aquáticos associados a 
macrófitas aquáticas coletando tal material também 
com puçá (PEIRÓ; ALVES, 2006). A presença de 
macrófitas pode refletir a diferença com o presente 
estudo, pois no lago aqui amostrado não havia a 
presença de grande quantidade de macrófitas 
aquáticas nos pontos em que ocorreram as coletas. 
Muitas das famílias com alta abundância registradas 
no lago artificial do presente estudo também foram 
encontradas em lagos artificiais no nordeste e no sul do 
Brasil, mesmo com metodologias amostrais diferentes 
(SOUZA et al., 2008; BARBOLA et al., 2011).
No presente estudo a maior riqueza de famílias foi 
de Hemiptera (n=6), seguida de Coleoptera (n=4) e 
Odonata (n=3). Esta mesma estruturação de riqueza 
de famílias também foi encontrada por Peiró e Alves 
(2006) em um lago artificial. Comparativamente, na 
região oeste de Santa Catarina, onde está inserida a 
presente área amostral há o registro de 58 espécies 
de Odonata, e o registro de apenas 12 espécies de 
Hemiptera aquáticos (Belostomatidae, Veliidae, 
Gerridae, Naucoridae) e oito de Coleoptera 
aquáticos (Gyrinidae, Dytiscidae, Hydraenidae) 
(FAVRETTO et al., 2013a, 2013b). Desta forma, 
famílias registradas como Hydrophilidae, Noteridae, 
Mesoveliidae e Corixidae, careciam de registros 
atuais na região em que foi realizado o presente 
estudo. 
Referente à abundância ao longo dos quatro meses 
amostrais, outubro foi o mês com maior abundância 
(n=101), seguido de novembro (n=86). Estes também 
foram os meses em que Ephemeroptera e Odonata 
tiveram a maior abundância, enquanto para 
Hemiptera o mês com maior abundância foi dezembro. 
As altas variações destas ordens podem ocorrer 
devido a influências de fatores abióticos, como 
temperatura e pluviosidade, assim como por fatores 
bióticos, como competição, predação e fatores 
ecofisiológicos (FULAN et al., 2009; RIBEIRO et al., 
2009;OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2013).
A Análise de Correspondência Canônica gerou dois 
eixos que explicaram 100% da variância da 
ordenação das espécies, porém deve-se considerar 
que conforme resultado obtido pelo teste de 
permutação apenas o eixo 1 teve uma explicação 
significativa (p = 0,02), com uma explicação de 
variância de 69,5%. O eixo 2 explicou 30,5% da 
variância, no entanto, não apresentou valores 
significativos no teste de permutação (p = 0,33). As 
variáveis abióticas que melhor explicaram a variação 
da abundância dos insetos ao longo do período 
amostral foram temperatura máxima e mínima (Tabela 
2).
Quanto aos grupos tróficos funcionais, 85% das 
espéc ies foram de predadores,  10% de 
fragmentadores/coletores e 5% de coletores. Em 
estudo realizado por Barbola et al. (2011) em lago 
artificial, os predadores também representaram um 
elevado percentual da comunidade de invertebrados 
aquáticos. A baixa representatividade de 
fragmentadores provavelmente ocorre pelo fato de o 
lago quase não possuir vegetação ripária em suas 
margens (MARQUES et al., 1999), havendo assim uma 
baixa entrada de matéria orgânica no ambiente 
aquático. Em geral este grupo trófico possui uma 
relação negativa com o desmatamento, enquanto que 
os predadores são mais generalistas quanto ao 
ambiente (BARBOLA et al., 2011).
De forma geral a entomofauna aquática deste 
pequeno lago artificial apresentou características que 
condizem com a estrutura de entomofauna encontrada 
também em outros estudos com lagos artificiais, mesmo 
apresentando tamanhos e metodologias amostrais 
diferentes. A entomofauna ainda apresentou uma 
grande variação ao longo dos meses amostrais, o que 
reflete uma possível influência por fatores abióticos, 
assim como sua estruturação em grupos tróficos 
também demonstrou a influência que estes insetos 
sofrem das características do ambiente onde estão 
inseridos.
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